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Objetivos:  
 
O curso se propõe a oferecer um apanhado geral das teorias clássicas, cobrindo uma 
bibliografia considerada indispensável para a formação de profissionais em 
antropologia. Ainda que o (discutível) rótulo “teorias clássicas” abrigue um amplo 
leque de autores, temas e problemas - além de largo espectro cronológico -, trata-se 
de privilegiar alguns trajetos e tradições, comparando-os. 
 

      
Justificativa: 
 

Tomando como base as questões acima mencionadas, que nos conduzem a um 
exercício auto-reflexivo e autocrítico, o curso, obrigatório para os alunos do PPGAS/ 
USP,  propõe uma incursão aos fundamentos da antropologia em função de temas, 
autores e/ou problemáticas centrais para a reflexão antropológica, associando ao 
recuo histórico e à consideração de nomes e obras do passado uma reflexão sobre 
a atualidade e potencialidades das teorias e de seus formuladores. 
 

Conteúdo:  

 

De forma a contemplar autores, conceitos, tradições, obras clássicas, a estratégia do 
curso envolverá a eleição de algumas temáticas e controvérsias que marcaram os 
debates da disciplina. Nesse percurso reencontramos questões que se mantêm 
como desafios incontornáveis (natureza e cultura; indivíduo e pessoa; processo e 
estrutura; experiência e forma, entre outras). Sempre que possível, os mesmos 
temas serão abordados sob perspectivas teóricas distintas, modelos analíticos 
diversos e realizações etnográficas variadas, de forma a explorar as dinâmicas de 
teoria e pesquisa que marcam a trajetória da Antropologia e evidenciam sua 
diversidade e sua capacidade de se reinventar, fontes de sua vitalidade e relevância. 
 
Critério de avaliação: 

 
Trabalho escrito ao final do curso (50% da nota final);  seminários e participação nas 
aulas ao longo do curso (a participação em aula bonifica a nota do seminário, 
correspondente a 50% da nota final do curso). 
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Observação (opcional) 
 
Esta disciplina é obrigatória para alunos de MESTRADO, oferecida somente para os 
alunos do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social. 
Não serão aceitos matrícula de alunos fora do PPGAS e nem para Alunos Especiais.
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